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Requisitos de desempenho (adequação ao uso): 

 

Å qualidade; 

Å quantidade; 

Å segurança; 

 

Sistemas de suprimento de energia 

Os sistemas prediais de suprimento de energia 

devem prover, energia suficiente, confiável, de boa 

qualidade e em quantidade controlável pelo usuário, 

para a sua adequada utilização. 
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Legislação e normas gerais de segurança 

Å Código de obras e edificações ï COE - Município de São Paulo. LEI Nº 11.228/92 (em 

processo de revisão). 

Å Decreto Municipal n.º 12.706, de 08 de março de 1976: Normas para utilização de gás 

combustível nos edifícios e construções em geral (regulamentação dos art. 105 e 110 da 

Lei 8266/75); 

Å Decreto Municipal n.º 24.714, de 07 de outubro de 1987: Regulamento do sistema de 

fiscalização, disposições gerais para utilização de gás combustível nos edifícios e 

construções em geral. 

Å Decreto Estadual Nº 56.819/2011. Regulamento de Segurança contra Incêndio das 

edificações e áreas de risco. 

(http://www.ccb.policiamilitar.sp.gov.br/credenciamento/downloads/Decreto_Estadual_56

819.pdf). 

Å Ministério do Trabalho e do Emprego ï TEM. Norma Regulamentadora 26 ï NR 26. 
Sinalização de segurança. 
(http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/). 

Å Polícia Militar do Estado de São Paulo ï Corpo de Bombeiros. INSTRUÇÃO TÉCNICA nº 
29/01 - COMERCIALIZAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E UTILIZAÇÃO DE  GÁS NATURAL 

(http://www.bombeiros.com.br/br/utpub/instrucoes_tecnicas.php ) 

 

 

http://www.ccb.policiamilitar.sp.gov.br/credenciamento/downloads/Decreto_Estadual_56819.pdf
http://www.ccb.policiamilitar.sp.gov.br/credenciamento/downloads/Decreto_Estadual_56819.pdf
http://www.mte.gov.br/legislacao/normas_regulamentadoras/
http://www.bombeiros.com.br/br/utpub/instrucoes_tecnicas.php
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ABNT - NBR 15526:2012 Versão Corrigida:2016.  
Redes de distribuição interna para gases combustíveis 
em instalações residenciais e comerciais - projeto e 
execução. Rio de Janeiro, 2016, 46 p. 

ABNT - NBR 13103:2013.  
Instalação de aparelhos a gás para uso residencial: 
requisitos. Rio de Janeiro, 2013, 33 p. 

ABNT - NBR 6493:1994.  
Emprego de cores para identificação de tubulações. Rio 
de Janeiro, 1994, 5 p. 

COMGÁS ï Regulamento de instalação prediais ï gás 
(http://www.comgas.com.br/pt/nossosServicos/orientacao
Construcoes/Paginas/orientacao-construcoes.aspx) 

Normas das instalações de gás 

http://www.comgas.com.br/pt/nossosServicos/orientacaoConstrucoes/Paginas/orientacao-construcoes.aspx
http://www.comgas.com.br/pt/nossosServicos/orientacaoConstrucoes/Paginas/orientacao-construcoes.aspx
http://www.comgas.com.br/pt/nossosServicos/orientacaoConstrucoes/Paginas/orientacao-construcoes.aspx
http://www.comgas.com.br/pt/nossosServicos/orientacaoConstrucoes/Paginas/orientacao-construcoes.aspx
http://www.comgas.com.br/pt/nossosServicos/orientacaoConstrucoes/Paginas/orientacao-construcoes.aspx
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Instalações prediais de gás 

Tipos de gases 

 
Å Natural (GN) composto predominantemente por metano 

( CH4 ) com menores quantidades de etano, propano, 

butano, entre outros elementos 

 

 

Å Gás liquefeito de petróleo (GLP) 

50% propano ( C3H8) 

50% butano    ( C4H10) 

 

 



Instalações prediais de gás 

Pressões de serviço 

Rede pública (Gás Natural ï GN): alta e média pressão 

Exemplos de faixas de média pressão da Comgás 

(distribuição): 

7,5kPa (~764,8mmca)  

35kPa (~3.569mmca) 

100kPa (~10.197mmca) 

400kPa (~40.789mmca) 

Consumo (baixa pressão):  

220 a 280mmca (2,16 a 2,75kPa) 
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Instalações prediais de gás 

Tipos de gases 
Å Natural (GN) 

densidade 0,50 ~ 0,60 kg/m3 (20oC) 

FISPQ BR 2015 

MAIS LEVE QUE O AR* 

 

Å Gás liquefeito de petróleo (GLP) 

densidade 1,45 ~ 2,0 kg/m3 (20oC) 

FISPQ BR 2015 

MAIS PESADO QUE O AR* 

 

  

(*) densidade do ar ~ 1,2  
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COE - PMSP 
Å9.3.2-As edificações deverão dispor de instalação 

permanente de gás combustível. 

9.3.2.1- Os ambientes ou compartimentos que 

contiverem equipamentos ou instalações com 

funcionamento a gás deverão ter ventilação 

permanente, assegurada por aberturas diretas para 

o exterior. 

9.3.2.2- O armazenamento de recipientes de gás 

deverá estar fora das edificações, em ambiente 

exclusivo dotado de aberturas para ventilação 

permanente. 
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Cores padrão das tubulações 
Cor Inst. prediais Inst. industriais 

Vermelho combate a incêndio 

Verde água fria 

Amarelo gás para 

cocção e 

aquecimento 

gases não 

liquefeitos  

Branco ar comprimido vapor 

Lilás álcalis 

Laranja água quente ácidos 
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Cores padrão das tubulações 
Cor Inst. prediais Inst. industriais 

Cinza 

escuro 

eletrodutos 

Cinza 

claro 

vácuo 

Marrom Material 

fragmentado 

vago para 

fluido/material 

não identificado 

por outras cores  
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Cores padrão das tubulações 

Cor Inst. 

prediais 

Inst. industriais 

Preto esgoto inflamáveis e 

fluídos de alta 

viscosidade  

Azul 

segurança 

ar comprimido 

Alumínio gases liquefeitos e 

fluídos de baixa 

viscosidade 
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Cor 

 

Tubulação 

Correspondência com a 

classificação do sistema 

Munsell 

Ref.: NBR6493:1994 

Vermelho 

Segurança  

Água e substâncias destinadas a combate a 

incêndio 

5R4/14 

Cinza claro Vácuo N6,5 

Marron 

Canalização  

Materiais fragmentados (minérios), petróleo 

bruto 

2,5YR 2/4 

Preto Inflamáveis e combustíveis de alta viscosidade 

(óleo combustível, óleo lubrificante, asfalto, 

alcatrão, piche) 

N1 ou mais escura 

Azul segurança Ar Comprimido 2,5PB 4/10 

Alumínio Gases liquefeitos, inflamáveis e combustíveis 

de baixa viscosidade (gasolina, óleo diesel, 

querosene, óleo lubrificante, solventes) 

Verde emblema Água, exceto destinada a combater incêndio 2,5G 3/4 

Amarelo segurança Gases não liquefeitos 5Y 8/12 

Laranja Segurança  Produtos químicos não gasosos em geral 2,5YR 6/14 

Cinza escuro Eletrodutos N3,5 

Branco Vapor N9,5 ou mais clara 
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Sistemas de distribuição 
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Sistemas de distribuição 
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Abrigo do 

regulador 

Rede 

pública de 

gás 

Rede 

distribuição 

(prumadas 

em cobre) 

Entrada 

da rede 

em 

cobre 

Abrigo de 

medidores 

Instalação em 

gás natural 
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Tipologias típicas em edifícios residenciais: 

  

1. Tipologia com regulador de estágio único, medição 

individual em área comum e distribuição por prumadas 

individuais; 

2.  Tipologia com reguladores de 1º e 2º estágios, medição 

individual em área comum e distribuição por prumadas 

individuais; 

3. Tipologia com regulador de estágio único, distribuição por 

prumadas coletivas e medição individual nos andares; 

 

OBS: Instalação de regulador único ou de 1º estágio em abrigo 

no alinhamento do terreno ou até a distância máxima de 3,00m  
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20 Esquema dos abrigos de medidores e prumadas 



21 Esquema dos abrigos de medidores e prumadas 
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Pressões na rede de distribuição interna 
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Aspectos das instalações de gás que 

interferem com a arquitetura: 

Å Localização e dimensionamento dos 

abrigos para reguladores de pressão; 

Å Localização e dimensionamento dos 

abrigos para medidores de vazão 

Å Distribuição ï caminhamento das 

tubulações; 

Å Pontos de consumo 

Instalações prediais de gás 
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Instalação da entrada de gás 

 

Para possibilitar a execução do ramal externo pela 

concessionária recomenda-se que o abrigo do regulador 

(estágio único ou primeiro estágio) esteja, preferencialmente, 

no alinhamento do terreno ou, no máximo,  

a 3,00 m de distância desse alinhamento  
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Instalação de reguladores e medidores  

A escolha do local para a instalação dos reguladores e 

medidores deve considerar:  

Å a tipologia construtiva da instalação predial para o local;  

Å a informação da pressão do gás da rede geral (consultar a 

concessionária local);  

Å a vazão total e individuais dos aparelhos a gás;  

Å o projeto arquitetônico da edificação;  

Å um local ventilado e de fácil acesso para manutenção e 

substituição  
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Locais para instalação de reguladores e medidores 
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Esquema dos abrigos de medidores e prumadas 
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Esquema dos abrigos de medidores e prumadas 
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Esquema dos abrigos de medidores e prumadas 



Válvula reguladora de pressão 
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Regulador de pressão 
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Regulador de pressão 



33 

Abrigo para regulador de pressão 

ÅGeralmente localizado próximo ao alinhamento 

público.  

ÅPode ser de alvenaria, placa à base de de 
cimento ou material equivalente.  

ÅDeve estar protegido com portas de material 
incombustível e resistente a choques mecânicos;  

ÅEm área aberta, as portas devem ser ventiladas;  

ÅSe confinados ao interior do imóvel, devem ser 
previstos dutos de ventilação com o exterior do 
prédio e sua porta deve ter abertura na parte 
inferior. 
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Abrigo para 

regulador de 

pressão 
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Abrigo para 

regulador de 

pressão 
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Abrigo para regulador de pressão 



Medidores de vazão 
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Medidores de vazão 


